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Resumo  

O presente trabalho visa apreender as performances de gênero de uma comunidade em situação 

de vulnerabilidade social, e partir disso, construir caminhos metodológicos para se trabalhar a 

temática neste ambiente. Com uma abordagem interseccional de gênero, raça e classe, tensiona-

se como esses marcadores exacerbam situações de vulnerabilidades para determinados grupos. 

A pesquisa, ainda em andamento, também pretende apreender as práticas disruptivas presentes 

na comunidade, e entender como as participantes performam gênero, e como tais aspectos são 

compreendidos por elas. O estudo leva em consideração que as performances refletem 

transformações do ambiente social e cultural e que já podem existir práticas disruptivas na 

comunidade protagonizadas pelas mulheres, mesmo que não sejam reconhecidas ou entendidas 

como tal, e que esse não reconhecimento é parte de um distanciamento epistêmico da temática. 

Deste modo, se problematiza como o conceito de gênero precisa se tornar mais inclusivo e 

plural para chegar em todas as camadas e grupos sociais, e alcançar além dos muros da 

academia. A pesquisa pretende contribuir com essa aproximação do conceito de gênero em 

ambientes comunitários e, do mesmo modo, incluir práticas comunitárias como forma de 

disrupção e transformação epistêmica nesses estudos, em consonância com os marcadores de 

raça e classe.  
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